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INCIDÊNCIA DA HANSENÍASE (LEPRA) EM CANINDÉ/CE E AS CAUSAS DA NÃO
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INTRODUÇÃO: A Hanseníase é uma doença endêmica e infectocontagiosa, causada pelo
Mycobacterium leprae e apresenta baixa patogenicidade. Em Canindé, no bairro CAM, foi
observado um considerável aumento da doença nos últimos anos. Contudo, os casos não
são  notificados  ao  DATASUS,  onde  constam  apenas  6  casos  no  ano  de  2023.  O
prejulgamento da hanseníase é muito forte e uma das causas para tal aversão deve-se ao
fato de a religiosidade ser uma identificação muito característica do município. Além do
preconceito, a hanseníase evidencia as desigualdades sociais, afetando as regiões mais
carentes  do mundo,  o  que evidencia  um problema social  e  econômico para  o  povo
brasileiro. OBJETIVOS: Explorar a prevalência da Hanseníase na cidade de Canindé/CE,
considerando a existência de tratamento gratuito e medidas preventivas acessíveis ao
alcance de todos os cidadãos. METODOLOGIA: Foi realizado um estudo da literatura
sobre a doença, juntamente com uma análise quantitativa dos dados obtidos do site
TABNET, do departamento de informática do sistema único de saúde (DATASUS). Esses
dados são provenientes do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) do
Ministério da Saúde e do IBGE, e fornecem informações sobre os casos de hanseníase
notificados no município,  no período de 2018 a 2023. RESULTADOS:  Os principais
motivos para abandono do tratamento são: esquecimento, uso de álcool, presença de
limitações funcionais  e  acesso aos serviços de saúde,  duração longa do tratamento,
ausência de sintomas, não aceitação da doença ou baixo entendimento sobre ela e, por
fim, efeitos adversos relacionados às medicações.  Apesar de os casos de hanseníase
estarem diminuindo, ainda não podemos afirmar que a doença está eliminada. Por isso, é
fundamental difundir o conhecimento sobre o tema na sociedade e entre os profissionais
de saúde. Somente assim poderemos garantir um tratamento adequado e eficaz para
todos os pacientes. CONCLUSÃO: A hanseníase, apesar de ser uma doença curável,
continua  sendo  um  desafio  para  a  saúde  pública.  Infelizmente,  o  município  de
Canindé/CE enfrenta  um aumento  de  casos  nos  últimos  anos.  É  crucial  enfatizar  a
importância  do  diagnóstico  precoce  e  do  tratamento  completo  para  evitar  possíveis
sequelas. A conscientização e ações efetivas são essenciais para combater essa situação.
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